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A região Centro-Oeste (fronteira agrícola em expansão)
do Brasil tem recebido um contingente considerável de imigrantes,
na maioria vindos da região Sul. São camponeses médios que, deten
do algum capital, procuram terras novas onde buscam ascender na
escala social apropriando-se de extensões maiores que seus mini
fundios de origem. No Centro-Oeste observa-se atualmente, um ra
zoãvel crescimento da categoria dos pequenos produtores tecnifica
dos. No entanto, essa mesma região vive, também, uma expansão da
empresa capitalista (lavouras e pecuárias), indicando que, num
futuro próximo, a concorrência pelas melhores terras entre estas
duas formas de produção serã inevitável.
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agraria", expressa numa contínua luta pelo espaço. Esta circuns
tância propicia condições peçuliares de organização sócio-políti­
ca e de identificação cultural. Ha "círculos de giz" deniarcandoa
ãrea de sobrevivência.

É claro que, ao longo do tempo, elas se tornam arraiga
damente urbanas, mas com um carãter muito próprio destas novas
cidades "inchadas" e pouco integradas. E aí surgem comportamen
tos que mesclam traços da cultura rural subordinante, com laivos
da independência incompleta do trabalhador urbano.

De outro lado, estão as secularmente precárias condi
ções de trabalho no campo, agravadas ao longo do recente período
de crescimento acelerado quando o setor agropecuãrio foi exigido
ao máximo para atender às necessidades de exportações, aos aumen
tados requerimentos de matérias-primas e de abastecimento urbano
e, ainda mais recentemente, ãs novas demandas de energia.

Respondendo a tais exigências e articulando-se aos me
canismos financeiros globais, o setor passou por transformações
em três aspectos princiapis : através de intensa concentração fun
diária, de rápida mecanização e introdução de tecnologia e insu
mos modernos e, ainda, da acentuação do carãter monocultor de va
rias regiões e pecuarização de amplas porções de terras agriculta
veis. Isto configurou um estilo de desenvolvimento agrícola em que
se intensificou o uso de capital e aprofundou-se a vigência de
formas especificamente capitalistas de produção.

Em particular, é acentuada a divisão regional de fun
ções, e os desequilíbrios inerentes a ela, reduzindo-se, outrossim,
as possibilidades de sobrevivência do pequeno e médio produtor
(salvo aqueles que alcançaram capitalizar-se) e a capacidade de
a agricultura gerar empregos para a força de trabalho rural, que
continuou aumentando a taxas relativamente elevadas.

Expandiram-se em todas as direções as fronteiras agrí
colas, encurtaram-se as distâncias físicas e sociais entre o cam
po e a cidade. Areas rurais de pequena produção de sobrevivência
ou de produção empresarial que utiliza apenas sazonalmente as
reservas de trabalho tornam-se "próximas" de centros de aglomera­
ção urbana. Tal se dá, quer pela contiguidade, quer pelo adensa
mento da malha rodoviária e dos transportes interurbanos e inte
restaduais.

Ademais, já se chamou a atenção para o fato de que o esgo
tamento da ocupação de novas áreas tem se dado em velocidade ain
da maior do que nas décadas de vinte a sessenta. E isto sem dúvi
da aumenta esta contigtiidade.

Em consequência, a geração de novos empregos nas áreas
mais dinâmicas não é suficiente para compensar a destruição deopor
tunidades de trabalho que ocorre na esteira desses processos. Ja
no início da década observavam-se fenômenos como o dos "bõias-
frias", no sul-sudeste, dos excedentes de volantes na Zona daMata,
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C. TECNOLOGIA MICROELETRÔNICA E MODIFICAÇÕES OCUPACIONAIS
NA MANUFATURA: ALGUNS FATOS E TENDÊNCIAS*  ** ***
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Este ensaio procura traçar rápida, e resumidamente, as gran
des linhas de evolução do trabalho manufatureiro diante das trans
formações provocadas pela tecnologia microeletrônica. São privile
giadas as novas categorias profissionais que já estão sendo e quê
porventura serão criadas.

-K * * AA chamada tecnologia microeletrônica tem existência re
lativamente recente na manufatura brasileira. Sua introdução no
parque industrial data dos anos iniciais da década de setenta ,
quando as primeiras máquinas com comando numérico tiveram suas ope
rações garantidas por licenciamentos oficiais de importação.

A utilização desta tecnologia pela manufatura não foge ã
regra dos conhecidos padrões industriais de produzir mais e melhor
com custos decrescentes. Sua importância económica e sua emergência
técnica dentre outros tipos de técnicas de produção, no entanto ,
residem no fato de que contribui decisivamente para a produção de
determinados tipos de mercadorias que exigem maior precisão e qua
lidade técnica. Adicionalmente, confirma a valorização do progrejs
so técnico ao possibilitar o aumento da produtividade e da competi
tividade económicas em comparação às tecnologias tradicionais.

Como ocorreu com as inovações técnicas que marcaram eta
pas ou ciclos anteriores de produção, a tecnologia microeletrônica
traz em si requerimentos técnicos e operacionais de funcionamento
que exigem modificações nas formas de produção, n^*jrganização  do
trabalho e nas condições de acumulação de capital

As modificações produtivas, organizacionais e económicas
na manufatura, provocadas pelas inovações técnicas da nova tecnolo
gia, têm sido objeto de estudos e pesquisas de maneira ampla e di
versificada, notadamente nos países mais industrializados cor.o os
EUA, o Japão e alguns membros do Mercado Comum Europeu. Estas in 

* José Carlos Pereira Peliano.
** A automação microeletrônica ou tecnologia computarizada designa máquinas e
equipamentos de comando ou controles operacionais com base em mecanismos e
dispositivos computarizados.
*** Benjamin Coriat, Ciência, Técnica v Capital (Madrid: H.Blume Ediciones ,
1976 ) e J. Rada, The“7&páct ófnMLcrõelecfrbmcs (Geneva: I.L.O., 1982, 39
edition). ' •
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É claro que poderão ocorrer variações no ritmo de uti
lização desta tecnologia,diante das capacidades produtivas diferen
ciadas dos setores e regiões económicas. -

De qualquer forma, a difusão da tecnologia microeletrô
nica parece ser a tendência marcante da atividade económica nos úT
timos anos. As formas de produção e de consumo da sociedade indus
trial passam a ser progressivamente transformadas, abrindo caminho
à sociedade informatizada.

A microeletrônica tende a afetar todos os setores da
economia. Os objetivos do presente ensaio são todavia mais limita
dos, pois se dirigem aos impactos por ela provocados no quadro
ocupacional da manufatura.

As principais inovações técnicas que estão atualmente
disponíveis na manufatura brasileira vinculam-se a três tipos de
equipamentos, que podem ou não estar ligados a sistemas mais comple
xos de maquinas. São eles a mãquina-ferramenta com comando numéri
co (MFCN) , o computer-aided design (CAD) e o robô (ou assemelhados)-.
O sistema CAM (Computer-aided manufacturing) é também aplicável, po
rêm não se tem notícias de”nenhum instalado.

Estes equipamentos afetam distintamente as estruturas
ocupacionais e funcionais do parque manufatureiro. A MFCN atinge
basicamente as ocupações dos oficiais mecânicos, que englobam as
funções de torneiro mecânico, ajustador, fresadpr, mestre de usina
gem, fresador-ferramenteiro, retificador-ferramenteiro e operador
de eletroerosão.

O sistema CAD atinge em cheio o grupo de engenharia de
projetos que tem as seguintes ocupações/funções: desenhista mecâni
co, desenhista projetista mecânico, desenhista projetista de ferra
mentas, desenhista projetista de maquinas, desenhista detalhista,
projetista de edificações, desenhista projetista de produtos e de
senhista projetista eletro-eletrónico .

O robô e equipamentos assemelhados parecem afetar ime
diatamente as ocupações menos qualificadas e as ocupações de admi
nistração da produção. Entre estas últimas estão as de superviso
res, controladores de qualidade, inspetores de tarefas e operações
e gerentes de produção. Entre as primeiras estão as de soldadores,
operadores de máquinas, operadores de ferramentas, montadores, pin
tores e polidores.

As prováveis alterações nas operações do processo de
trabalho manufatureiro com o funcionamento destas máquinas e equ_i
pamentos sobre os quadros ocupacionais são igualmente diferencia
dos por tipo de equipamento.
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Em 1971, agregando outros sócios, cria-se a Biobrás,
estreitamente ligada ao grupo da Bio-química, de quem continuara
dependendo fortemente por muito tempo: ali estava a infra-estru
tura técnica e çieptífica. Embora Marcos se desligasse da UFMG
em 1969, os laços pessoais mantiveram este intercâmbio vivo ató
hoje.

Os primeiros produtos foram renina em pó e coalho lí­
quido. Jã em 1978 se firmam em nível industrial as linhas de pro
dução de coalhos, Proteomix e uma mistura de tripsina, quimotrip-
sina, papaina e pancretina. Visando entrar na linha de hormônios
naturais, cria-se a Biofar, em consórcio com a Eli Lilly. Com com
pleto domínio da tecnologia, esta subsidiaria passa a produzir
cristais de insulina. Em 1981, a aprovação pelo FDA permite ex­
portar para os Estados Unidos, passando então a Biofar a contar-se
entre os três maiores produtores mundiais de insulina.

A crise energética leva ã criação de outra subsidia­
ria: a Bioferm, voltada para os processos de fermentação. O ob
jetivo é produzir linhagens autoprodutoras de enzimas utilizadas^
na conversão de amido em.glicose.

As vendas da Biobrás vêm dobrando anualmente nos últimos
tempos. Trata-se hoje de uma indústria consolidada, incluindo uma
divisão internacional de marketing e escritórios em Buenos Aires.

Em suma, este é talvez o caso mais bem arrematado da
seqtlência que começa com a criação de um grupo universitário de
excelente qualidade, seguido pelo "desquite amigável" de alguns
membros que formam uma empresa de grande êxito comercial.

(vi) COBRA: de como o Ministério da Fazenda virou inventor e fa-
bricante de hardware •

Os interesses da PUC/RIO pela informática já datam de
bastante tempo. Na verdade, junto com a Politécnica da USP, foram
os precursores do.esforço brasileiro na computação.

Como pode acontecer nesses casos, o interesse da Uni­
versidade antecedeu de quase uma década a viabilidade industrial
da informática brasileira. De fato, essa viabilidade ê, em certa
medida, um resultado desse esforço prévio. Produzindo para um
mercado inexistente, a Universidade acabava represando em seus qua
dros os graduados, jã que a alternativa de empregos era vender
equipamentos das grandes empresas estrangeiras.

A expansão acelerada do SERPRO — como órgão encarrega
do de processar dados do imposto de renda para o Ministério da Fa
zenda — cria alguns espaços adicionais. Por circunstâncias vãria$
para ali vai um grupo de jovens dinâmicos e fortemente nacionalis
tas. Ao invés de simplesmente operarem seus computadores, articu
lam ruidosamente um grupo para que se defina uma política brasi­
leira de informática que privilegie a indústria e a P&D nacionais.
Mais discretos, porém mais bizarro pela localização, outro grupo
investe no desenvolvimento de -‘hardware para processamento de
grandes massas de dados. O sucesso de "compactador de teclado" le
va o SERPRO à manufatura desses protótipos.
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0 primeiro momento situa-se na esfera exclusivamente re
ligiosa: o povo toma contato com a Bíblia, reza, faz novenas, can
ta, celebra a eucaristia e inicia uma ação com características
acentuadamente moralistas. O importante, é que se faz tudo isto
reunido em pequenos grupos comunitários.

Num segundo momento, começa a tomar consciência dos pro
blemas que o cercam mais proximamente, no bairro ou no campo: ã
agua que não chega, o esgoto que polui, a falta de escola, trans­
porte, o custo de vida, etc. E, organizadamente, luta pelas suas
reivindicações.

No terceiro momento, reconhece a razão fundamental dos
problemas que afetam sua vida e determinam sua situação de pobre­
za. Iniciam, a partir daí, uma ação política nos movimentos popu
lares, sindicatos, partidos políticos, etc. Neste caso, a CEB rê
presenta uma instância ou espaço profético, onde os militantes
cristãos celebram sua caminhada e fazem autocrítica, orientados
pelo referencial evangélico.

É impossível determinar com precisão a quantidade de
CEBs existentes no País. Fala-se em cerca de oitenta a cem mil
comunidades.*  Certamente são muitas dezenas de milhares de gru­
pos, cada um deles com dez até quarenta participantes. As CEBs
não são sempre perseverantes. Muitas desaparecem, outras se re­
constituem e seguem em sua caminhada.

Quanto à origem dos militantes, é correto dizer que são
formadas predominantemente por pobres do meio rural e das perife­
rias das cidades. Muito dificilmente as CEBs vicejam nas classes
média e superior. Condicionantes de natureza sociológica e de
motivações das diferentes classes induzem a que as CEBs se desen
volvam nas classes pobres, quase que exclusivamente.

Em 19 75, uma pesquisa do IBRADES identificou que 53.5%
das comunidades eram provenientes da zona rural; 10.9% vinham dos
meios "rurbanos"; e 16.8% da zona urbana (os restantes 18.8% dos
questionários pesquisados, não puderam ser identificados quanto a
origem).**

Hoje em dia deve ter aumentado bastante a proporção das
CEBs no meio urbano, tendo em vista o crescimento da ação pasto­
ral nas periferias das grandes cidades.

Pode-se identificar dois ambientes onde são geradas as
CEBs. O primeiro é eclesial: grupos de evangelho, encontros de
celebração, círculos bíblicos, etc. Aí se manifesta maior liga­
ção ou dependência com o clqro, guardando-se características for
temente sacramentais.

Outro ambiente são os movimentos populares, motivados
por necessidades imediatas e prementes da população. Na medida 

* A dificuldade da quantificação está no discernimento entre aquelas comunida­
des que são e não são verdadeiramente CEBs.

** Um estudo interessante sobre a caracterização dos militantes das CEBs foi
feito ccm base nas comunidades de Vitória e Linhares, ES, publicado no tra­
balho "Religião e Classes Populares" - Francisco Cartaxo Rolim, (Vozes, Pe
trópolis, 1980).
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5. As Articulações das CEBs com o Catolicismo Tradiciona1

Como em todo processo de transformação, as CEBs guardam
com o catolicismo tradicional remanescente uma rçlação tensa.
Existem os bispos que aceitam as CEBs e aqueles que não as acei­
tam. Em geral, os que aceitam as CEBs jã se desapegaram ou estão
em processo de revisão das formas do catolicismo tradicional.
Quanto aos demais, pode-se considerar que as relações às vezes
são conflitivas. As bases sentem muito esta diferença de enfoque
da questão pastoral, principalmente em se tratando de dioceses li
mítrofes que utilizam métodos diferentes. Num destes casos, um
participante lavrador comparava os obstáculos que o bispo vizinho
opunha ao desenvolvimento das CEBs‘ com as cercas que os latifun­
diários isolavam as melhores terras de cultura. Posteriormente,
aquele mesmo bispo mudou de diocese e aceitou a promoção das mes
mas em sua nova comunidade. Outros casos existem de bispos que
não permitiam que nas celebrações de suas dioceses os fiéis can­
tassem hinos utilizados pelas CEBs. Em outras situações, a chega
da de um novo bispo destruiu toda a organização das comunidades.
Em outras, a comunidade, organizada e atuante, "converteu" o novo
bispo, com quem se anteviam dificuldades de aceitação.

Quanto ã estrutura paroquial, nas regiões onde ela jã
está consolidada, a tendência é de tensão inicial, devendo ser
provavelmente reestruturada pelo impacto das CEBs, no sentido de
uma maior abertura missionária e evangélica. Não se trata de "o
povo ir à Igreja", mas de a "Igreja~ir ao Povo". Aí a Paróquia
tende a ser local de confraternização entre as comunidades, pro­
porcionando infra-estrutura e apoio para celebrações especiais e
grandes promoções. 0 padre se desclericaliza. Deixa de ser o bu
rocrata do sagrado para converter-se no profeta*  e servidor da co
munidade.

Onde não existem padres suficientes, e as paróquias são
muito grandes ou desestruturadas, as CEBs se antecipam ã organiza
ção paroquial.
6. As Articulações; As Classes Dominantes, o Governo, a Política

e os Movimentos Populares

Algumas CEBs, durante certo tempo, cultivaram um mani-
queísmo que dividia a sociedade entre oprimidos e opressores, iden
tificando os pobres (lavradores, operários) com os primeiros, eos
demais com os dominadores. Posterioremente, houve certa evolução
desta mentalidade mais simplista, pelo reconhecimento de "aliados"
em outras classes sociais.

Em geral, as comunidades mais conscientes desconfiam de
tudo que vem do Governo, mesmo as propostas mais bem intenciona­
das. Os "adversários" são as autoridades e os "grandes" do lugar
("tubarões"), identificados com as "forças da opressão." Aí se 

* "Profetas" são pessoas que tem o dcm de estimular e ajudar a comunidade a si
tuar-se no seu contexto, e a coragem para denunciar as manifestações inccmpa
tíveis com o Evangelho, sobretudo as relacionadas com a Justiça. Jesus de
Nazaré situa-se na linha dos profetas de Israel, quase todos mortos pelas
autoridades de seu tempo.
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Os próprios bispos brasileiros, em recente documento so
bre as CEBs*  incentivaram a militância política, propondo o estu
do dos programas e das praticas partidárias, bem como a identifi­
cação dos interesses que os partidos defendem, as mudanças que pro
põem, e sua conformidade com os valores do "Reino”. Reafirmam quê
as CEBs não podem ser núcleos partidários.

Por sua vez, as comunidades romperam com a concepção
tradicional da política, estreita e negativa. Para eles, "Política"
é a organização das bases. Antes, era votar e acompanhar candida
tos em época de eleição. Hoje, a política é uma "ferramenta" pa­
ra a luta em favor dos anseios maiores da comunidade. Interessam-
se pelas questões políticas e escolhem livremente seus candidatos.
Não vendem o voto.**

Até muito recentemente, a Igreja no Brasil foi um dos
únicos espaços disponíveis para manifestação dos interesses dos
grupos marginalizados. As CEBs preenchiam assim, provisoriamente,
um vazio que talvez pudesse caber mais propriamente a outros movi
mentos populares não confessionais. Daí uma certa confusão ou aín
bigúidade, entre suas funções espirituais-religiosas e secularesê
É possível mesmo que algumas pessoas tenham se motivado menos pe­
lo caráter religioso do que devido ã dimensão puramente promocio
nal-humanística. —

Com a abertura política, as CEBs vem tendo oportunidade
de desempenhar seu exato papel, à medida que outros espaços são
oferecidos ou conquistados pelas organizações populares.

A articulação com as mesmas processa-se semelhantemente
ao enlace com a política e partidos, descrita anteriormente. No­
te-se que muitos movimentos e associações populares originaram-se
de iniciativas das CEBs, ou nas quais as CEBs participaram.***

Desponta, aí, grande acervo de organizações, como gru­
pos de quarteirão, movimentos contra a carestia/ associações ~ de
lavadeiras****;  associações de amigos do bairro; roças, criações,
feiras, açougues e armazéns comunitários; cooperativas de compra
e venda/ associações de professores, motoristas, plantadores de
pêssegos, etc. Muitas micro-iniciativas vão surgindo, anónimas e
incontáveis, pelo País afora. No dizer do teólogo Pe. J. B. Liba
nio, talvez estejam permitindo a sobrevivência de muitos que, nou
tras condições, já teriam sucumbido frente ãs adversidades do mo­
mento em que vivemos: este seria, verdadeiramente, o grande mila
gre económico brasileiro.

Afora manifestações já aludidas anteriormente, pode-se
apontar outros exemplos de ações, para ilustrar de forma convin­
cente sua atuação.

* Documento da CNBB sobre as Comunidades Eclesiais de Base (1982) - Revista
SEDOC, (Vozes, Petrópolis, abril de 1983).

** João Batista Libânio, op. cit.
*** Ver, por exemplo, o próximo ensaio sobre movimentos de bairros.
**** No Acre, cerca de 400 lavadeiras foram mobilizadas para se constituírem

em associação, com vistas a estabelecer uma tabela de preços para seus
serviços.
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Além desses, merece destaque o Movimento de Saúde da
Zona Leste de São Paulo, que serâ examinado em profundidade no
próximo ensaio.

Este relato estaria incompleto se não adicionasse al,
guns comentários referentes aos limites dos atuais movimentos de
bairro brasileiros. Não hã dúvidas de que sejam expressivos, no
que diz respeito ã sua difusão. Afinal, estão presentes em inúme
ros bairros pobres de quase todas as grandes e médias cidades do
Brasil. Contudo, os movimentos de bairro não conseguiram até ho
je uma unificação que lhes permitisse realmente alterar a corre
lação de forças que se expressa nas atuais políticas públicas pa
ra as ãreas social e urbana. Como os exemplos acima demonstram,
as unificações ocorridas se deram quase sempre em função de rei
vindicaçoes específicas e em determinadas cidades. ~

Considerando a centralização financeira e administra
tiva hoje prevalecente no Estado brasileiro, é de se supor que ,
enquanto não se unificarem, esses movimentos sempre estarão no
limite daquilo que os governos podem ceder sem alterar suas dire
trizes básicas e a correspondente alocação de recursos.

Talvez a falta de unificação seja um dos fatores que
explica a defasagem hoje existente entre a difusão e extensão
dos movimentos de bairro e sua real força política.
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C. OS MOVIMENTOS E CONSELHOS DE SAODE: A EXPERIÊNCIA DE SÃO
PAULO*

Os movimentos populares de reivindicação por melhores
condições de saúde surgem, em São Paulo, em meados da década de 70
e se expandem bastante neste início dos anos 80.

As denominações que recebem e as formas que assumem po­
dem ser muito diversas. Mas a direção é sempre a mesma: dar força
a um movimento popular que permita obter diante do Estado respos­
tas às suas necessidades, principalmente quanto à assistência medi
co-sanitãria. A trajetória também é semelhante. No início, a in
satisfação com as condições do atendimento prestado, a reivindica­
ção de instalação de um Centro de Saúde, um Pronto Socorro, mais me
dicos ou enfermeiras e, no decorrer do processo de organização, ã
politização do movimento na busca de um mais efetivo poder políti
co. Surgem, então, as respostas de co-gestão e de conselhos popu­
lares para fiscalização das atividades dos Centros de Saúde.

Na origem desses movimentos esta, quase sempre, a ação
da Igreja através da Pastoral de Saúde da Arquidiocese de São Pau­
lo. Desde 1976 esta realiza, na maior parte das 376 paróquias da
Grande São Paulo, um trabalho junto à população carente, promoven­
do discussões, disseminando informações e convocando profissionais
para orientar, esclarecer e, não raro, prestar atendimento ã popu­
lação. Nesse trabalho da Pastoral da Saúde, a etapa inicial é a
formação de núcleos para debates sobre os problemas de saúde iden­
tificados no bairro. Em seguida, esses grupos realizam levantamen
tos de necessidades e promovem discussões sobre as causas do preca
rio atendimento à população carente. Essa discussão desemboca na
identificação, pelo grupo, das autoridades e instituições responsa
veis pela existência e solução dos problemas e, finalmente, na cons
titução de comissões para articulação da atuação, mobilização da
população e encaminhamento das reivindicações.

Essa organização popular esta, também, estreitamente as­
sociada com o renascer nos meios técnicos, dos movimentos visando a
formação de uma nova consciência sanitária que propõe a democrati­
zação da atenção â saúde, em oposição ao sistema de saúde vigente.
Nesse mesmo período surgem - ou ressurgem - diversas organizações
aglutinando profissionais de saúde, especialmente médicos sanitaris
tas,que estimulam a análise crítica e a discussão da política de
saúde, participando ativamente de encontros e debates.

"Os Sanitaristas passam a desempenhar um importante pa­
pel no desenrolar das campanhas reivindicatórias pela
expansão da rede e pela melhoria no atendimento, tanto 

(*) E li z abe th Barros
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